ENCONTRO SOBRE A CULTURA DO URUCUM – PARANACITY – PR

     O encontro ocorreu em Paranacity no dia 30-05-2008 e contou com uns 150 produtores da região, vários técnicos de campo e diversos pesquisadores que atuam com a cultura.  Contou com apoio inclusive do Banco do Brasil SA, Prefeitura local, entre outras entidades.

1 – Palestra sobre Manejo Racional da Atividade do urucum

      Eng.Agrônoma, D.Sc, da APTA – SP.    – Eliane Gomes Fabri

     efabri@iac.sp.gov.br             (19)    3241.5188  ramal 354      Campinas - SP

     No estado de SP, municípios como São João do Pau D`Alho e Santa Cruz, contam com áreas significativas de urucum e tem conseguido com o estado recursos específicos para manutenção da cultura.

      Ela andou dando dicas de gestão da atividade aos produtores.  A visão empresarial, as anotações de controles de custos, etc.    Ter produto de qualidade e saber negociar.   Lembrou que o associativismo  pode ser muito útil para o produtor, facilitando acesso à tecnologia, melhoria da gestão e mais poder de barganha na comercialização.

     Como há várias formas de levantar custo, ela sugeriu o modelo do Matsunaga, do IEA Instituto de Economia Agrícola de S.Paulo.

     Ela perguntou e o pessoal de Paranacity informou que nesta região se paga a colheita do urucum por balaio e o preço depende do tamanho do balaio que é variável.

     Sobre espaçamento da cultura, ela levantou custo de dois diferentes espaçamentos, quais sejam:  6 m x 3 m e de 7 m por 5 m.       Custo médio de manutenção por 1 ha.de cultura de urucum no estado de SP.   R$.1.400,00 aproximadamente.

     No estado de SP a mão de obra da colheita do urucum vem aumentando devido à concorrência crescente com a cana.

     Custo de produção por hectare em SP para o 3o.ano – ao redor de R$.1.261,00.   Adubação no 3o.ano – 500 kg a 600 kg por ha.de NPK.

     Projetam as seguintes produtividades ao longo dos anos:

     Primeiro ano – sem produção;

     Segundo ano – 500 kg por hectare;

     Terceiro ano – 800 kg;

     Quarto ano – 1.300 kg;

     Quinto em diante – estabiliza entre 1.300 a 1.500 kg. por hectare.

     O preço atual do kg.de urucum estaria em SP em R$.3,50

     Um resumo do resultado econômico da atividade em SP

     Espaçamento de 6 m. x 3 m

	Ano de cultivo
	Receita em R$.
	Despesa em R$.
	Margem em Real

	2o.ano
	1.750,00
	993,00
	757,00

	3o.ano 
	2.800,00
	1.356,00
	1.444,00

	4o.ano 
	4.550,00
	1.751,00
	2.799,00

	a partir do 4o. ano
	estabiliza
	custo, receita
	e margem


           Desde sempre os índios usam o urucum que é originário da América tropical para pintar o corpo.   Além de efeito ritual, o produto tem efeito de defesa contra raios do sol e certa ação repelente de insetos.

2 -  Cuidados com a qualidade do produto – colheita racional 

      Eng.de Alimentos – Paulo Eduardo da Rocha Tavares -    ITAL  Inst.Tecnologia de Alimentos  - Campinas – SP                  www.ital.sp.gov.br
     ptavares@apta.sp.gov.br       fone (19) 3743.1835   

      Ele participa no ITAL do Grupo de Engenharia e Pós Colheita

     Nome científico do urucum   Bixa orellana.  

     Ele veio para falar das boas práticas de manejo do produto ao colher, secar, embalar e transportar, visando não perder qualidade do produto para obter bom preço ao produtor.

Lembrou que o urucum é um alimento e como tal deve ser manipulado para que chegue ao consumidor um produto sadio e de qualidade.

     Princípios de BPP Boas Práticas de Processamento:

                                        
Higiene pessoal

            Higiene ambiental                              Higiene operacional

     Na nossa região se colhe o produto e se coloca num balaio feito de bambu trançado, o que evita o contato do produto com o solo e isto ajuda na limpeza.      Se o produto for seco em terreiro ou sobre lona, também evita contato com sujeira.    Há lonas permeáveis para forrar o local de secagem, de forma que se o produto tomar chuva, a água drena através da lona, sem prejuízo ao urucum.   Se bem que o ideal é proteger o produto em secagem, da ação das chuvas.

     Cachopa – estrutura dentro da qual ficam as sementes de urucum.   Descachopar é o ato de retirar as sementes de dentro das cachopas.    Arilo é a camada externa da semente, onde fica o corante de interesse econômico.    Qualquer atrito na manipulação do urucum faz o arilo perder parte do corante que é um pó fino e que se desagrega com facilidade da camada superficial da semente.    Por isso merece cuidado na secagem, descachopamento, embalagem e transporte.

     Bixina é o principal corante de interesse econômico contido no urucum.

     Armazenar em local seco, abrigado, limpo e provido de vedação contra ratos, baratas, pombos, gatos, que podem contaminar o produto.

     Classificação do urucum por tipos

	Fatores de Qualidade
	tipo 1
	tipo 2
	tipo 3

	Umidade
	< 10%
	entre 10 e 14%
	> 14%

	Teor de bixina
	> 2,5%
	entre 2 e 2,5%
	< 1,8%

	Presença  impurezas
	x%
	< 5%
	> 5%

	Presença mat.estranhos
	0
	0
	0


     Atualmente há vários tipos alternativos de testes laboratoriais para medir o teor de corante (bixina) no urucum.  Há método com uso do espectrofotômetro, acetona, NaOH, Clorofórmio, KOH.    Estão combinando para se ter um método padronizado aceito pela Cadeia Produtiva toda para evitar desavenças.      Paranacity tem a promessa do governo do estado, ao que parece, para receber um laboratório para análise do teor de bixina no urucum de produção regional.      Assim os produtores não ficam na dependência só das análises feitas pelos compradores, fora da região de produção.

     Usos do urucum   -   Tem uma infinidade de usos como condimento e corante natural em alimentos, principalmente.    Tem sido grande a quantidade de aditivos sintéticos em alimentos e vem crescendo a preocupação com efeitos colaterais à saúde pública e nesse contexto vem aumentando a troca por corantes naturais.

     Colorau é um condimento feito à base de sementes de urucum torradas e moídas, misturadas com farinha de milho, sal e óleo vegetal.   É muito usual no Nordeste brasileiro.

     Como os corantes naturais estão em alta no mercado internacional, há mercado para o urucum puro em pó porque concentra o produto e barateia o frete.    Outro produto que vem ganhando mercado é a curcuma, que é de cor amarela, muito usual para melhorar a cor de queijos como queijo prato, etc.   Corante para margarinas, manteiga, salsicha, lingüiça, etc.

     Nos sucos em pó também vem sendo gradativamente substituídos os corantes artificiais por naturais.

     Antigamente o ovo de galinha caipira tinha a gema mais colorida e isso ficou na preferência do consumidor.   Hoje o ovo de granja continua nutritivo, mas tem a cor menos pronunciada.   Urucum adicionado à ração das aves ajuda a dar cor na gema do ovo, tornando-o mais atrativo ao consumidor.      Com o milho caro como no momento, uma opção é substituir o mesmo por sorgo que do ponto de vista nutricional é semelhante, mas não contém o caroteno que vai dar a cor mais amarela forte à gema do ovo e  uma opção é o aditivo à base de urucum.

     O urucum é um dos produtos que contém antioxidantes naturais que ajudam no combate ao colesterol ruim e  prevenir vários tipos de câncer.

      Há uma ciência nova despontando, que é a Nanotecnologia.   Com o uso da mesma, estão em estudos, novos usos do urucum na indústria de cosméticos.

     3 – Efeito da adição de urucum na ração de aves de postura

      Eng.Agrônoma Marcia Nalesso Costa Harder  -   ESALQ – USP – CENA

     CENA Centro de Energia Nuclear na Agricultura         mnharder@cena.usp.br
     O ovo é um alimento completo e muito rico em vitaminas.  Só não é rico em vitamina C.  Nós brasileiros comemos pouco ovo.   O Peru é um exemplo de país que consome bem mais ovos.

     O milho que em geral entra na ração de poedeiras contém um teor de caroteno que vai ajudar a dar a cor na  gema do ovo.

     Ela explicou por que um dia o ovo virou vilão de forma equivocada sobre o colesterol.   Testaram em coelho (cobaia) o fornecimento de produto à base de ovo para ver se elevava o colesterol ruim destes e o resultado foi positivo.   Ocorre que o coelho é um animal herbívoro e não está “programado” para metabolizar certos produtos de origem animal, diferentemente do ser humano que é um animal onívoro.   Assim sendo, não dá para extrapolar o efeito que o ovo fez em coelhos para o organismo humano.     

     A ciência comprova que o ovo ingerido de forma regular na dieta humana é saudável e de baixo custo.

     A FAO considera o urucum um corante natural que não requer estudos toxicológicos para compor ingredientes de alimentos.    No BR, norma da ANVISA requer o estudo de LD50 e nesse caso se chegou à dose recomendada inclusive pela OMS Org.Mundial da Saúde, de 700 mg por kg de peso vivo.

     No Brasil, depois da doença da Vaca Louca, está proibido por segurança, o uso de ingredientes de origem animal em ração animal.

     O galinha é um animal de origem asiática.

     Quando se adiciona na forma adequada urucum na ração de poedeiras, o ovo fica mais colorido, diminui o colesterol do mesmo e sobem os teores de vitamina A e de ferro.

     4 – Radiação em Sementes de Urucum para melhorar o teor de Germinação

          Pesquisador Valter Arthur – CENA – ESALQ – USP  -   Piracicaba-SP

     CENA -  Ele trabalha no Setor de Radiação de Alimentos

     A irradiação de alimentos é utilizada por várias razões.    Uma delas é para eliminar elementos patogênicos em sementes para plantio.   Outra seria para quebra de dormência de sementes, aumentando assim o teor de germinação.   

     Frutas irradiadas de forma adequada ficam isentas de resíduos e duram bem mais por ficarem livres de fungos, bactérias, etc.    Isto aumenta o tempo de conservação dos alimentos que podem ser exportados para mais longe e mesmo em transportes mais baratos como navio.

     A dose de irradiação não pode danificar a aparência nem as demais características do produto.

     A HORMENESE é a área de estudo que abrange a irradiação de sementes para reduzir a quebra de dormência das mesmas.    No caso do urucum, em geral ele apresenta ao redor de 70% de sementes dormentes e ao semear, nasce apenas perto de 30% das plantas.   Com a irradiação, se conseguiu em laboratório elevar o teor de germinação para 70%.

    Alguém perguntou sobre custo aproximado e o pesquisador disse que uma tonelada de semente pode ter um custo de irradiação ao redor de dez dolares.     Que se testou a irradiação em semente de milho e a produtividade final da lavoura teve um crescimento de 13%.    É um campo de estudo com bom potencial.

     5 – Situação Atual e Perspectivas do Urucum

   Eng.Agrônoma Neusa Costa de Almeida Rucker – funcionária da SEAB – PR

     Ela lembrou que na Paraíba vem sendo feitos vários estudos sobre urucum e a cultura é bem disseminada naquele estado.   Um dos pesquisadores ativos por lá no ramo é o Professor Flamarion, um dos colaboradores no livro récem lançado “Urucum Sistemas de Produção para o Brasil” editado pela Emepa-PB, Embrapa e Apta-SP.

      Ela disse que em Monte Castelo-SP há um estudo para agregação de valor ao urucum da produção local.

     Lembrou que no PR a Professora Nancy, do IAPAR, estudava a cultura, mas se aposentou por volta do ano de 1998 e não ficou ninguém diretamente na sucessão nessa pesquisa.

     A Neusa tem observado em campo que o direcionamento das linhas de plantas em relação ao sol parece ter influência na produtividade da cultura.

     Como fator de diluir riscos ao produtor, recomenda a diversificação de culturas e boa gestão das atividades.   Lembrou que o mel, inclusive de meliponídeos (abelhas sem ferrão), pode ser opção de diversificação.  Mel de abelha jataí de boa procedência pode alcançar até R$.80,00 por kg.

      Informou que no litoral do PR tem produtores sendo bem sucedidos inclusive com gengibre e, mais recentemente, também com o açafrão, cujos rizomas são de cor amarela e é bem aceito na culinária nacional e internacional.  Tem bom mercado externo.     Os produtores assistidos do litoral conseguiram inclusive selo de produto orgânico pelo IBD  Instituto Biodinâmico.

     Deu um pequeno espaço para um jovem doutorando da UFPr para ele falar um pouco da tese dele em urucum.

     O produtor deve caprichar na produção, na qualidade, na limpeza, etc.   Diversificar; cuidar de pensar na sucessão na propriedade.

     6 – Perspectivas do Urucum na Visão do colega da Emater de Paranacity

           Eng.Agr.Marcelo Nussar Manfiolli – Emater – PR

     O urucum, na forma de colorau, é usado no cotidiano da culinária nordestina.   Disse que em 1997 se fez um Plano de Desenvolvimento Rural para o município e nessa edição se incluíram ações para revigorar a cultura de urucum que já vem desde a década de 50 na região.

     Num trabalho publicado pela Dra.Nancy, de 1996, SP era o primeiro produtor nacional de urucum e o Paraná era o segundo.    Depois disso, houve alterações e na atualidade Rondônia ocupa o primeiro lugar e o Paraná ocupa o sexto lugar, inclusive abaixo da Paraíba, que também se destaca na pesquisa da cultura.

     PR – 1.060 ha.de urucum plantado e produção anual de 1.210 t.   Aproximadamente cem produtores são de Paranacity e produzem ao redor de 665 toneladas por ano e o município ocupa o terceiro lugar no Brasil na cultura.   O Primeiro é Corumbiara-RO e o 2o.é Monte Castelo-SP., o 3o.é Paranacity, o 4o.é São João do Pau D`Alho-SP e o 5o. é Cruzeiro do Sul-PR.       (dados do IBGE segundo o palestrante).

     Cultivares de urucum mais usuais:   Comum, Peruana, Paulista, 37, 41 e Piave.

     O Comum tem vantagens e desvantagens.   Como vantagem é de alta produtividade e permite duas safras por ano.    Como desvantagem, o produto tem baixo teor de bixina.

     A cultivar Piave tem alto teor de bixina, mas é mais suscetível às geadas.

     Informa que o teor médio de bixina nas lavouras desta região gira entre 2,2% e 4%.   E que o urucum do PR é o mais limpo que há no País.     75% da produção de urucum do PR vai para a indústria no estado de SP.

     Dentro do esforço de agregar valor ao produto e melhorar as condições para os produtores, estão se articulando para, em conjunto, aumentarem o poder de barganha.   Estão para conquistar um laboratório para medir o teor de bixina da produção local.

     QUADRO DE RESULTADO ECONÔMICO  - URUCUM – REGIÃO PARANACITY

	Ciclo da cultura – 1 ha.
	produtividade   kg/ha.
	Renda Bruta em R$./ha

	 
	
	

	1o.ano
	0
	0

	2o.ano
	500
	1.500,00

	3o.ano
	800
	2.400,00

	4o.ano
	1.200
	3.600,00

	5o.ano em diante
	1.500
	4.500,00

	

	Ciclo urucum
	Custo em R$./ha.
	Renda Bruta R$./ha
	Renda Líquida R$./ha acumulada

	implant.e 1o.ano
	1.819,00
	0
	- 1.819,00

	2o.ano
	1.195,00
	1.500,00
	      305,00

	3o.ano
	1.335,00
	2.400,00
	   1.065,00

	4o.ano
	1.795,00
	3.600,00
	   1.805,00

	5o.ano 
	1.795,00
	4.500,00
	   2.705,00

	
	
	
	


Dados da EMATER PR    -   Considerado o valor de R$.3,00 por kg de urucum   maio-08

Isto foi o que eu consegui anotar de forma sintética dentro do que pude compreender e espero que o material  seja útil a quem se interessa pelo tema.  

    Eng.Agr.Orlando Lisboa de Almeida -    Assistente Técnico Rural no Banco do Brasil

     Maringá – PR.                fone com.   44-3221.19.43     cel   9982.9818

                                                              orlando_lisboa@terra.com.br  
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